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Será que desta vez as emprei-
teiras vão ser investigadas, ou 
criatividade das que atuam no senti,—... 1 
do de que o Estado permaneça corl.";:k 
rupto vai encontrar meios, fórmu-
las, las, prazos na Justiça, etc, etc, parw: 
que o resultado final da atual apuraCO 
ção permita que dentro de pouco 
tempo haja uma nova rodada de nem 
gócios ilícitos para beneficiar os -"I  
corruptos que não forem apanha-;,j 
dos? Não acho possível que a rouaCC 
balheira generalizada, instalada naZ 
Comissão de Orçamento, que che5 
gou a ter 240 integrantes (120 efeti 
vos e 120 suplentes) não tenha sido 
percebida por nenhum dos mem-
bros do Legislativo. Era roubo de-
mais, muita gente envolvida, muita 
empreiteira, muitos funcionários, 
muitos lobistas, muita gente do Po-
der Executivo, muito prefeito do 
interior e mesmo assim ninguém 
desconfiou ou não teve coragem ou 
vida suficientemente limpa para 
gritar: PEGA LADRÃO! 

Nós, o povo, temos certeza que 
houve conivência nas duas casas do 
Congresso e que o espírito de corpo 
forte entre deputados e senadores 
não permitiu que a denúncia partis-
se do próprio Congresso. Foi preci-
so que um dos marginais, preso por 
outras razões, e quem sabe para de-
fender a sua integridade física, re-
solvesse denunciar o assalto, plane-
jado e executado na Casa do povo, 
por seus representantes, com a aju- 

da de funcionários indignos. Ele, o 
ladrão préso, deve ter suas razões 
para pensar que só o escândalo na-
cional seria capaz de preservar a 
sua vida. 

O episódio da Comissão de Or-
çamento só foi possível porque os 
ladrões organizados, independente 
de ideologias, religião e partidos 
políticos contaram com a desorga-
nização dos honestos, e com as pi-
cuinhas e vaidades que os separam. 

A maioria se omitiu, muitos 
deles foram coniventes e todos es-
queceram os compromissos que 
têm com os eleitores que represen-
tam. A decência e o interesse públi-
co foram esquecidos. Gente de bem 
tem outros interesses, não se orga-
niza contra o ladrão, tem medo, não 
denuncia, não quer se aborrecer 
nem perder as mordomias e o 
emprego. 

Apesar de tudo devemos ter es-
perança, o Brasil vai mudar, já está 
mudando e não temos a obrigação 
de ajudar, pressionando o Congres-
so, denunciando a corrupção e os 
corruptos, principalmente aqui em 
Brasília, constantemente acusada 
pelos seus detratores de isolar os di-
rigentes e políticos, propiciando 
condições para que se instale a cor-
rupção oficial. É claro que isso é 
mentira e envolve interesses incon-
fessáveis, que nós brasilienses de-
vemos combater e responder com o 
exemplo da correção e a clareza nos  

negócios públicos. Para isso é ne-
cessário que se faça uma grande fa-
xina para espantar a corrupção que 
vem de fora, trazida pelas grandes 
empreiteiras de São Paulo, de Mi-
nas Gerais, da Bahia, do Rio de Ja-
neiro, etc... e por seus representan-
tes no Congresso Nacional. 

Para que as relações entre Bra-
sília e os negócios escusos dos de-
putados e senadores desonestos se-
jam esclarecidos, a apuração deve: 
se voltar imediatamente para os ne-
gócios que envolvem os políticos 
locais, as obras maiores do Gover-
no do Distrito Federal, as obras do 
Executivo, do Legislativo e do Ju-  
diciário, executadas aqui, com re-
cursos oriundos das emendas plan-
tadas no orçamento. Vamos defen-
der a nossa cidade e se for o caso  
assumir as nossas culpas, exigindo 
que as dúvidas que pairam sobre os 
políticos de Brasília sejam imedia-
tamente apuradas para que possa-
mos reconstruir a imagem de cida-
de do trabalho que conquistamos 
com esforço, determinação e com a 
competência dos nossos técnicos. 
Políticos corruptos e empreiteiras 
desonestas não devem ter lugar na 
cidade que já foi considerada, prin-
cipalmente durante a sua constru-
ção, 

 
 um exemplo de trabalho 

eficiente. 
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